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			Poemas Verdes


		




		

			


			Poema 1


			A floresta poderosa,


			Recheada de amor,


			Tem a fauna protetora;


			E o delicado beija-flor;


			Suas árvores milenares,


			Recheadas de energia;


			As cavernas mais escuras,


			Poderosas e sombrias.


			Passarinhos nos alegram


			Ao acordar e escurecer,


			Planam em meio ao horizonte


			Procurando proteger


			Seus filhotes e caçar


			A comida pra viver


			Ensinando-os a voar


			Quando os veem crescer.


			Com licença, natureza,


			Eu prometo te amar


			E com responsabilidade


			E carinho eu vou cuidar.


		




		

			


			Poema 2


			Antes de entrar, peça licença;


			Faça silêncio, sinta a presença


			Dessa energia tão primitiva


			Da natureza tão agressiva.


			Eleve o espírito, preste atenção,


			Firme o pé, olhe para o chão.


			Escute o que ela tem pra dizer.


			Tire um tempo também para lazer.


			Ouça os pássaros cantando em bando,


			Ao se comunicarem eles vão pousando


			Nos galhos das árvores, que buscam a luz


			Do sol ou da lua que tanto reluz


			Em meio às estrelas na escuridão,


			Ao passo que as folhas se encontram no chão


			Se decompondo pra mais tarde virar


			Comida para a terra e então reciclar.


		




		

			


			Poema 3


			Cansei dessa cidade.


			Desejo liberdade.


			Ó lindo sabiá, mostre-me a beleza


			De seu glorioso canto em meio à natureza.


			As águas escorrem


			Por dentre as montanhas.


			Alguns insetos morrem


			Comidos por aranhas.


			O vento em meus cabelos


			Limpa a minha alma.


			A chuva e o orvalho


			Me ajudam a ficar calma.


			O bico do tucano


			Chamou minha atenção;


			Parece uma banana em forma de avião.


			As estrelas e a lua


			Guiam os oceanos


			Bem mais do que uma bússola


			Guia os seres humanos.


			O sol me dá preguiça,


			Tira meus pensamentos.


			A alegria do meu dia


			Espanta meus tormentos.


			O verdinho da mata


			Com sua sabedoria


			Exala a magia


			Da vida e seu poder.


			


			Pássaros me encantam,


			A todo tempo cantam


			Se comunicando


			Sem nada eu entender;


			Formando uma harmonia


			Que a todos contagia,


			Trazendo-nos a paz


			E a força pra viver.


		




		

			


			Poema 4


			Precisamos proteger


			Os animais e as plantas;


			Todo o ecossistema


			Que a mim tanto encanta.


			Se também encanta a ti,


			Então junte-se a mim.


			Vamos todos replantar,


			Em vez de queimar?


			Se nós não mudarmos,


			E rapidamente,


			Não há semente que aguente viver.


			Espécies se extinguem a todo momento,


			Porque uma delas não para de crescer.


			Vamos mudar nossa trajetória?


			Vamos repensar a nossa história?


			Então, venha comigo reflorestar


			Essa terra tão linda que nos dá um lar.


		




		

			


			Poema 5


			São José da serra


			E o bar da Cristina;


			Cachoeira do Bené;


			Cachoeira do Dimas;


			Uma trilha de jipe;


			Pão de queijo com café;


			Um pf de respeito;


			No boteco do seu Zé;


			Molho de jabuticaba;


			Muitos pés de goiaba;


			Doce de leite artesanal


			Feito aqui no quintal.


			É melhor que o do Uruguai;


			Ou mesmo o da Argentina;


			E até que o da prateleira


			Do supermercado da esquina.


			Pura estrada de terra;


			Não tem nenhum trecho de asfalto,


			Mas tem energia solar:


			Aquela que vem lá do alto.


			Cachaça envelhecida no carvalho;


			Às 5 da manhã tem orvalho;


			Principalmente em julho.


			Todos tem muito orgulho:


			Orgulho de ser mineiro;


			Orgulho de falar uai.


			Sua beleza é um Poema,


			Ó linda Minas Gerais!


		




		

			


			Poema 6


			Sou um passarinho


			Que sai desse livrinho


			E, batendo suas asas,


			Atravessa o oceano.


			É difícil,


			Estou cansado,


			Mas eu vou pro Alabama.


			E dali, quem sabe,


			Pegar a escala pra Dubai!


			De carona com um navio,


			Minha viagem um dia sai


			Só rezar pra, nesse barco,


			Não ter animal feroz,


			Como um gato, um tigre bravo ou quem sabe um albatroz!


			7 dias após voar


			Sobre esse mar violento,


			As gaivotas pescando.


			Peixes são seu alimento.


			Vou pousar em Bora Bora


			Pra eu poder descansar.


			Vi vulcões e tsunamis ao sobrevoar o mar.


		




		

			


			Poema 7


			Um dia eu cheguei


			Na porta do meu quintal.


			Um passarinho estava morto;


			Passarinho passou mal.


			Eu tentei fazer massagem,


			Mas não adiantou.


			Ele estava de passagem.
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